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:•: o p r e s i d e n t e d a Câmara 
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m u i l a s d e p u t a d o s , q u e sâo 
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Câmara i n s t a l a comissão 
p a r a i n i c i a r i m p e a c h m e n t 
Par t idos têm até segunda-fe i ra para indicar os 6 5 m e m b r o s do colegiado; 
caso contrário, o próprio Eduardo Cunha terá poderes para fazer as indicações 

B K Á S S Í . Í Ã 

O
p r e s i d e n t e d a Cãmat?. d a ^ 

D e p u t a d o s , E d u a r d o L u -

níia(PMDií-RJj,cnouoíi-

d a l m e n t e , o n t e m , a c o -

mis.são e s p e c i a i q u e a n a l i s a r a a 

a b e r t u r a d o p n x e s s o d e i m p e a c i t -

l u e n t c o n t r a a p r e s i d e n t e D i l n j 

R o u s s e f t A i n i c i a t i v a f o i a n u n c i a d a 

a p d s 3 l e i t i i m d o p a r e c e r d o p e e t n e -
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